
O segurado do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social) que pedir aposentadoria por idade ou salário-maternidade a partir de 

segunda-feira (21) poderá ter o benefício liberado imediatamente ou em até 30 minutos, desde que preencha as exigências básicas. 

As solicitações serão feitas pelo 135 ou no site do INSS (meu.inss.gov.br). A expectativa é que entre 15% e 20% dos requerimentos 

tenham concessões automáticas, segundo o chefe de divisão de atendimento José Francisco da Silva Neto. "Em 2017, tivemos quase 

700 mil requerimentos de aposentadorias por idade, pelo menos 105 mil poderiam ter sido concedidas automaticamente", afirma.  Para 

que a concessão imediata seja possível, as contribuições registradas no Cnis (Cadastro Nacional de Informações Sociais) do segurado 

não podem ter pendências. A identificação do direito será realizada sem a participação de funcionários. Quando houver inconsistência 

cadastral, uma tarefa será criada para análise de um funcionário. Se o problema for resolvido, o benefício será liberado em até 45 dias. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 17/05/2018 
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A Administração do prefeito Ademário de Oliveira (PSDB) está oferecendo 2% de reajuste salarial aos servidores municipais 

de Cubatão. Ofício neste sentido, assinado pelo secretário de Planejamento e vice-prefeito Pedro de Sá; pelo procurador-

geral Rogério Molina de Oliveira; pelo secretário de Finanças Maurício Stunitz Cruz; e pelo interino de Gestão, Diogo Bezerra 

Pereira, já foi encaminhado ao sindicato da categoria. Além do percentual acima, a Prefeitura oferece reajuste de 50% no 

Vale Refeição, sendo R$ 30,00 diários para os servidores com jornada de oito horas proporcionalmente às demais jornadas 

e Cesta básica de R$ 400,00, com a aprovação do projeto de lei que cria o Cartão Alimentação como alternativa ao 

fornecimento de alimentos in-natura. A proposta também oferece antecipação de 40% do décimo terceiro salário em julho 

próximo; pagamento ainda este (não diz quando) dos valores em atraso do Vale Refeição referentes de setembro a 

novembro de 2016 e janeiro e fevereiro de 2017 e também da Cesta Básica de julho a novembro de 2016. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 17/05/2018 

O ministro do Desenvolvimento Social, Alberto Beltrame, encaminhou ao Palácio do Planalto a exoneração do presidente 

do INSS (Instituto Nacional do Seguro Social), Francisco Lopes. A decisão de demitir Lopes foi tomada após o jornal O Globo 

divulgar que o INSS firmou um contrato de R$ 8,8 milhões com a RSX Informática Ltda, uma empresa de informática sediada 

em um pequeno estoque de bebidas, em Brasília. Segundo a reportagem, Francisco Lopes admitiu ter autorizado o gasto 

milionário sem verificar a procedência da empresa contratada. O contrato foi fechado no mês passado e previa a venda de 

um programa de computador, além de treinamento para servidores. Ainda de acordo com o jornal, o software oferecido foi 

rejeitado por técnicos do INSS em pareceres. Lopes ocupava o cargo desde dezembro, quando substituiu Leonardo Gadelha. 

De acordo com o INSS, ele é formado em administração de empresas, com pós-graduação em gestão de tecnologia de 

informações. Servidor do STJ (Superior Tribunal de Justiça), atuou na Dataprev (Empresa de Tecnologia e Informações da 

Previdência Social) antes de assumir a gestão do INSS. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 17/05/2018 
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Caminhoneiros protestaram ontem contra os aumentos nos preços do óleo diesel impedindo o acesso de veículos ao Porto de 

Santos. Segundo a Companhia Docas do Estado de São Paulo (Codesp), o protesto atrapalhou o transporte de carga para o local, mas 

não houve incidentes. “O acesso de veículos rodoviários de carga às instalações do Porto de Santos ficou comprometido, apesar de o 

sistema de agendamento de caminhões, realizado previamente, ter acusado forte redução na demanda, já em virtude do protesto 

anunciado”, disse a Codesp em nota. “O movimento afetou significativamente as operações de recepção e entrega de mercadorias 

pelos terminais.” Já as operações de carga e descarga de navios ocorreram normalmente, conforme a Codesp. A companhia ressaltou 

que não houve registro de qualquer incidente decorrente das manifestações na área portuária. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 17/05/2018 

A Funcesp, maior fundo de pensão patrocinado por empresas da iniciativa privada do país, acaba de eleger Luciana Dalcanale para 

assumir a Diretoria de Previdência. A executiva, que integra a equipe da instituição há dois anos, é a primeira gerente executiva a assumir 

a posição de diretora na história da entidade e terá como desafio promover a expansão e os novos formatos de planos de previdência 

da entidade. Luciana Dalcanale é formada em Ciências Atuariais pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e conta com uma 

extensa bagagem profissional na área de previdência complementar. Atuou a maior parte da carreira em consultorias e, ao longo de 

quase 20 anos, acumulou uma visão diversificada sobre a área de previdência e de seguros. A executiva ingressou na entidade em maio 

de 2016 como gerente executiva da área atuarial, que cuida das obrigações legais da entidade frente ao governo e tem como objetivo 

promover melhorias nos planos. "A Funcesp já é reconhecida por seus serviços de qualidade, agora tenho o grande objetivo de buscar 

produtos mais aderentes a novas práticas de mercado, que vem surgindo com a transformação das empresas patrocinadoras, e ainda 

criar procedimentos de compreensão dos participantes sobre seus direitos, com regras mais claras que também sejam atrativas para 

as empresas", comenta Luciana.  A executiva assume o cargo no lugar de Euzébio Bomfim, que há 19 anos atuava como diretor de 

Previdência, e que agora assume a Diretoria Administrativa e de Benefícios. A frente dessa nova posição, o objetivo do diretor é 

contribuir com sua experiência e dedicação à Funcesp para o fortalecimento das gerências de Gestão Administrativa e Financeira, 

Tecnologia da Informação e Gestão em Saúde. "A diretoria comandada por Euzébio foi responsável por grandes transformações e 

trouxe muito sucesso para a instituição. Tenho a responsabilidade de manter esse legado e dar continuidade a todas essas conquistas", 

finaliza Luciana. A Funcesp comemora o reforço nas Diretorias Executivas, com o compromisso de manter a excelência de suas ações 

e dirigir a entidade para os desafios do futuro. 

Sobre a Funcesp 

É o maior fundo de pensão patrocinado por empresas da iniciativa privada do país, de acordo com dados da PREVIC, órgão regulador 

das entidades de previdência complementar. Com recursos para investimento da ordem de R$ 28 bilhões, ocupa a quarta posição no 

ranking geral do setor por ativos de investimento. Possui 107 mil participantes de previdência – cerca de 15 mil ativos, 30 mil assistidos 

e 62 mil dependentes previdenciários – e opera uma folha de pagamento de benefícios de R$ 1,7 bilhão anual. Atualmente tem como 

patrocinadoras as seguintes empresas, para as quais administra benefícios de previdência e/ou saúde: AES Eletropaulo, AES Tietê, 

CESP, Grupo CPFL (CPFL Energia, CPFL Brasil, CPFL Geração, CPFL Paulista, CPFL Piratininga), CTEEP, Rio Paranapanema, Elektro e 

EMAE e a própria entidade. A Funcesp também é referência como operadora de saúde sem fins lucrativos, classificada pela ANS com 

o mais alto nível de satisfação. Atualmente, administra os planos de saúde DIGNA Saúde, PES, NOSSO Plano de Saúde e Extensive, que 

totalizam cerca de 80 mil vidas. 

Fonte: http://www.segs.com.br/seguros/115968-funcesp-tem-nova-diretora-de-previdencia 

 

 

 

Grandes hidrelétricas pediram ao governo a revisão dos contratos com o BNDES para tentar reverter perdas de ao menos R$ 1,25 

bilhão em razão do aumento do juro do financiamento e à queda da inflação, que corrige os contratos de venda de energia.  Embora 

essas empresas tenham assumido esse risco na assinatura dos contratos, o assunto virou um problema para o governo porque elas 

podem repassar o aumento de custo financeiro para os lances dos próximos leilões de energia. Na prática, o consumidor poderá pagar 

a conta. "É um efeito provável", disse Paulo Glício da Rocha, diretor da Abrage, associação que reúne geradoras de energia. A situação 

afeta grandes hidrelétricas, como Belo Monte, Jirau e Santo Antônio, e também grupos que atuam com linhas de transmissão. 

 Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 14/05/2018 


